
• 7 A13 1, 1949 resultado da negligencia n, Lffif sucessão de fatos depri- 
mentes na área da saúde 
pública não é resultado 

apenas de coincidências. É produ-
to da negligência que ao longo dos 
anos veio tomando conta do setor, 
em boa parte pela perda da noção 
de responsabilidade. Enquanto as 
únicas preocupações foram o com-
bate à inflação e as questões polí-
ticas menores, a saúde pública foi 
deixada de lado, tal qual o armá-
rio que, esquecido, é tomado pelo 
cupim. As conseqüências come-
çam a aparecer agora: apenas 
nos primeiros meses deste ano, o 
País assistiu a pelo menos qua-
tro episódios chocantes. 

Primeiro veio à tona a realidade 
dos hemocentros com suas bolsas 
de plasma contaminado mistura-
das às de sangue bom. Depois a 
sucessão indescritível das 40 mor-
tes dos pacientes do setor de he-
modiálise do Instituto de Doenças 
\ 

Renais de Caruaru. Agora, quando 
a população ainda tentava enten-
der como isso tudo podia ter acon-
tecido, ela foi surpreendida com a 
presença no seu dia-a-dia de kits 
suspeitos utilizados em aproxima-
damente 50 mil pessoas submeti-
das a testes de Aids. Os produtos 
indicavam falsos resultados nega-
tivos e haviam sido adquiridos por 
vários hemocentros do País. 

O último fato conseguiu ser ain-
da mais surpreendente porque 
ameaçou milhares de crianças e 
adolescentes de Campinas e re-
gião submetidos à vacinação con-
tra meningite do tipo C. Não se sa-
be o que provocou febre, dor de ca-
beça e vômito — sintomas que le-
varam pelo menos 6 mil pessoas 
aos hospitais logo após a aplica-
ção do medicamento. Há apenas a 
consciência de que mais uma vez 
houve pouco-caso. Milhares de 
pais se revoltaram ao ver seus fi- 

lhos sendo atendidos no c ão 
dos hospitais lotados. 

As famílias dessas crianças, a 
mãe da menina de 3 anos que so-
freu parada cardíaca logo após re-
ceber a vacina, os parentes dos 
mortos de Caruaru e outras tantas 
vítimas não estão 
interessados nas 
causas da reação 
dos medicamen-
tos, nos seus pra-
zos de validade 
ou nas associa-
ções que os com-
põem. Eles que-
rem justiça, que-
rem respeito pela 
vida e pela revolta que sentem; 
querem a certeza de que não volta- 
rão a correr riscos dessa natureza. 

O povo sabe que faltaram fis-
calização, controle de qualidade 
ou seja lá o nome que possa ser 
dado para a responsabilidade  
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penal. Sabe, enfim, que tudo é 
decorrência da falta de atenção' 
a que a saúde foi condenada. ' 

O resultado é desastroso para o 
poder público. Como realizar as 
campanhas de vacinação e esperar 
que a população atenda a seus pe-

didos depois de um, 
episódio como o de 
Campinas? O traba-
lho que se terá pa-
ra convencer sobre 
a necessidade da 
prevenção de doen-
ças, certamente, se-
rá muito maior. 

A tarefa do go- 
verno só voltará a 

ser bem-sucedida se houver 
consciência moral na condução 
da punição daqueles que causa-
ram esses episódios. Só assim a .  

vida deixará de ser ameaçada 
por aqueles que deveriam estar 
zelando por ela. 
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